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clOnal1stas ,~?m? f~n'o'me1io1'à~ino-aIfieric.a- 'ãssunto napof1tano~ 11Drefõ""d'eGhislanzoni;-
,no, con~equencla ~o~ romantIsmos locaIS, ópera talvez menos "complicada", menos
em partIcular no ~exlco, e~ Cuba, na V,ene- "'difícil" que a Fosca, mas muito inspirada e
zu~l~ (2). No BrasIl,.a lmpenal ~cadem~a de extremamente feliz de um ponto de vista
Mustca e ~pera Nacwnal oferecIa um alIcer- dramático '- diferente como projeto mas

o, e bem solIdo e concreto p~ra o d~se~volvi- não "inferior" à obra precedente, ape~ar do
,mento dessa c,orrente mus}cal, cUJO!Im era que o próprio compositor dizia: "O Guarany
,faze~, cantar operas em lmgua nacI~nal e par~ os brasileiros, SaZvator Rosa para os
~ar pelo menos u~a ,vez por a~o uma ItalIanos, e a Fosca para os verdadeiros co-
l°"pera de autor brasIleiro (3). E e para a nhecedores".
10pera Nacional que o jovem CarlosGomes! Observemos que esse julgamento fre-

,screve, emporJuguês, as Sjlas duas Pt~m~ ~üent.eme.n~e ~etom.ado pela crítica, é i~jus-
, as obras para o teatro: em 1861, A notte do o, pOISmmlmlza o Interesse musical incon-
Icastelo, ~, e!ll1863, .I,oana de Flandres, músi- estável de II Guarany e de Salvator Rosa.
ca to~a ItalIana, muito marcada porVerdi, o , ecentemente, Marcello Conati, in Antônio
,VerdI de O Trovador. . Carlos Gomes, obra organizada por Gaspare

; ello Vetro (Nuove Edizioni, Milão, 1977),
I evela al.'tuns traços essenciais de-Il Guara-

ny: "Ma Vilpure osservato (...) che l'inces-
As duas óperas obtêm um grande suces- s~nte dinam~smo c~i Gomes sottopone il

f
~

9' Carlos Gomes se torna cavaleiro da Or- dISCOrS? musI~ale ~I. transforma tropp<?
oem da Rosa e o imperador lhe concede - spe~~o m una l~stabII.lt.à for~a.le che, lungI
como a outros artistas antes e depois dele - dall.mfondere mtenslta. alI aZlOnne dram-

ma bolsa de aperfeiçoamento na Europa. ~at~ca,.la rende sommarla. AI temp~ stesso,
Carlos Gomes parte para Milão. Depois I IrrIquletezza .della c~ndotta arm.onI.ca?pur

e alguns anos de estudo, escreve a música no prIva n~lle ImprovIse modulaZlOnI di for-

gBLOI 80.11 e duas operetas em ,dialeto lombardo: Se zature e dI str~vaganze (c~e sembrano talo-
I 'a minga (Nada se sabe) e Nella Zuna (Na ra, preannunZlare certe blZarrt:rie m~scag- I

lua), que tazem furor e o tornam muito po- nan~), semp~e protesa al~ac°!lt~nuarlcerca
pular, As portas do La Scala abrem-se 'para dell espr~ssl.one dramatIca, fmlsce col seg-Na data do ele e em 19de março de 1870dá-se a estréia menta.r~II d~scorsomu~icale, so~raendoglie Il Guarany, ópera sobre um livreto' de organIclt,~di forma e ~I espres~lOne;~ d'al-o t i calvinÍ', inspirada por um dos grandes ro- tro lato, I Inces~ante dlal~tIca dI tal e dlscor-seu naSClmen O,a I' ances brasileiros do século XIX O Guara- s,? raramente SI traduce In una sostanziale. i, de José de Alencàr. ' dlalletica d! ~aratteri ~ di sentil!lenti" (p.

lembrança de um \ Carlos Gomes triunfa. E isso transforma 54). Se ~ ana!lse é precls!i. e pertu~ente, as
sua viagem européia, viagem de formação concl,!s~es sao por. d.emaI~ negatIvas. Ao, o d 1

0

00 d d . de aprendizagem, em uma espécie de via- c°!ltrarIo, poder:se-Ia ~rmais longe e ~esco-
ImUSICo a 1 r a eo em de iniciação, Pois, triunfando na prova 1 b~Irnessa c~~aclda~~ Inesgotável,~e Inven-

. :do La Scala. Carlos Gomes toma. aos olhos! çao e nessa InstabIlIdade forl!lal o poder
Carlos, Gomes nasceu !,O dia . os brasileiros, as proporções de um mito.

I

de ~enovar constantemente o Interesse do
11 de lulho d,,!1836. Sa~ ,?O Sobretudo porque não corta os laços com a ouvInte, ,o .elem«:nto que f~z .de o. Guarany

anos: tempo ma!s que suficiente !cultura brasileira. A sua música era estrita- uma especle de o'pe~a-.raps~.dla c1;1Jab.ase ~e
para se refletir sobre,a sua" ,mente européia e ele nunca se serviu se- ~~contra num prInclp~? attVo d~ mspIraçao

obra e o, s"!u trabalho - m,,!lo~rasllelro, ~uer de temas folclóricos ou indígenas para t ( Tuneful Il. Guara~y , ~scr~v~a recente-
meio !tahano. Qual teria ~Ido a !dar cor local às suas obras. O desejo de 1mente o muslCól?g? Ingles WIl!Iam Weaver,

maior (e mel!1or) p~rçao? fazer uma música voluntariamente nacional no pr~grama da ultIma produçao de Andrea
Por Jorge Cot!. " :aparecerá no Brasil com uma geração um Chemerdo Covent Garden). o' ,00 -

til uma cena do filme Os ou <'oposterior, a de Alberto Nepomuceno, Qu~nto ~ Salvator Rosa, cuja éoncepção

~
Clowns,Federico Fellini encontra, ntretanto, O Guarany era de início um ro- d~a~átIca e muito próxima das Vésperas
umpalhaçojá idoso,glóriaantiga ;ma~cee um assunto brasileiros, mesmose IStCtltanas ou de Simone Boccanera:de Verdi ;
do circo italiano. Face a face, os

O

,c(;)flstas e protagonistas, fantasiados de ín-
r

-onde
O

a ação propriam
.

en
.

te dita conta m-r-
dois não sabem muito o que dizer. dlOS,cantassem em italiano diante de belos nos que as relações torturadas e terríveis
O palhaço velhinho propõe então: I cenários de um exotismo impreciso. O que que se tecem entre os personagens -, bene-

'. "Quer que eu cante uma canção aliás não impediu os brasileiros de se reco- ficia de um tratamento musical fortemente
do meu tempo?" E ele se põe a cantar, Anhecerem profundamente nessa obra, nem 1 estruturado, que Leo Laner mostrava já em

'

c
,

anção, que Fellini com certeza não identi- a sua abertura de se tornar uma
,

es
,

Pécie de
I

I 1936(número especial da Revista Brasileira
ffcou, era, na verdade, "Mia piccirella", ária segundo hino na,cional. - !). .~, de Música, op. cit.). Lembremos também que
da ópera Salvator Rosa, de Antônio Carlos O .Guarany começa uma carrefra ita1ia- o personagem do tirano, o duque de Arcos, ,
Gomes. na e Internacional, pois será apresentado I com a ária "Di sposo, di padre" é talvez o !

A anedota ilustra bem duas coisas. Pri- nos principais centros musicais. Na estréia único de um outro compositor a ~ão empalí- 'I
meiro, a grand~ popularidade que a música ~o RIO, em pre.se,?-ça do ~o,l'?-positor e do decer diante do Felipe 11de Verdi.
de Carlos Gomes conheceu no fim do século Impe!ador,.o publIco brasIleIro exulta em A volta de Carlos Gomes ao Brasil em i
passado e no começo do nosso (1).-Segundo, ovaçoes delIrantes. .. 1880, para montar as suas óperas no Ri~ de ~
() seu esquecimento, uma vez que só sobre- Ca,rlos Gomt;s-se casa com uma ItalIana Janeiro São Paulo Salvador da Bahia e no

1

vive na memória obscura de um velho.
,

e se fIxa em M.I~ao.Em 1873, no La Scala, "1tecife 'confir'iba o~nmo atraVés do triunfo
t.:m tal sucesso e um tal eclipse seriam!uma out~a. es~rela: a da Fo.sca. Des!a vez,!J estrondoso. É recebido de uma maneira

banaIs se não. estivessem asso~iados a uma! fissuntf e ItalIar.~ -~enezlano,. ~als I,>recI- principesca: na sua chegada, a baía do Riolobra e uma vIda que constitulram o,ponto isa~en e - e o 1 retlsta, .AntonIo Ghlslan- de Janeiro está coalhada de barcos emban-
de convergência de um verdadeiro feixe de ~OnI,er~umloeta conhecido, que colabora- deirados para acolhê-lo e à noite fogos de -
problemas culturais muito diversos 'e com- ra com er 1, escrevendo o texto da Aída. artifício explodem dos l~d~s do Pã~ de Açú-
iPlexos, partic.ul~rmente importantes no ;;e para. O quar~ny Carlos Gomes e~prega- I caro"Festas colossais", escreve em uma das
,contexto braSIleiro. , ra sua InSplr~ç~~ fecunda e espo~tanea, o I suas cartas (4).
I. A trajetória do compositor foi excepcio- seu e~traOrdIna~lO ta~ento para Inve nta.r

I

. ,

lDaI. Nascido em 1836 em Campinas, Carlos melodIas e. c~mbIn~r .tImbres, para. a Fosca ~o seu retorno a Europa, pelo menos a
"'tomes, filho de músico, se revelou muito ~ sua. amblçao artlst!Ca s~ faz muito ml;\is

I

l?artlr de 1883, começa a trabalhar em uma
:edo o mais talentoso de seus 26 irmãos. co~sclente e a o~ra. e musicalmente muito oper.a 9ue rea.ta novamente com os. temas
~ncontra-se em 1860 no Rio de Janeiro on- ~als deI}sa e maI~ rica que a precedente. E bras~leIros, pOIS.O.ass!lnto estã assocIado ao

jie se aperfeiçoa no Conservatório Impe~ial. a Fosca e, ~m realI~ade, uma ópera admirá- , movlm~nto abol~clOmsta. ('i.,o~r~, ~hamada
ILSuachegada na capital coincide com a ec1o- eI. Mas fOI um meIO sucesso: E Carlos ~o- Lo Schtavo, destinada d~ InICIOa opera de

1

'00

,

[são de um movimento efêmero, mas impor- es, um PO~lCO.assustado, decIde reconquls- Bolonha em 1888, será fInalmen!e apresen-
ante na história da música brasileira - a ar o seu publIco. I tada,. com grande suc_esso, no. R}o em 1889, '

. riação de uma ÓperaNacional. Alejo Car- - Em 1874, no Teatro Carlo Felice, em depoIs ~a promulgaçao da Lei Aurea.
i entier já subUnhou a vaga de óperas na-!,!nova, apr~senta Salvator Ros~!..o.gr~_JlnL.. . Enflm a~ suas_du_a~

No Scala,Osucesso.

s
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ão c'onsurbraslleiro em TurIm, confirnfãii-
do sua nacionalidade de origem.

Nessa óptlca Índividuâl. sua mansão à
margem do lago de Como, em Maggianico,
perto de Lecco, toma uma dimensão quase
simbólica. Diante de uma paisagem esplên-
dida e nesses locais manzonianos caros aos
"scapigliati", CarIos Gomes constrói em
1878 uma suntuosa "pallazzina" que absor-
verá somas muito elevadas e que ele será
obrigado a vender em 1887. Ele a chama
"Villa Brasilia". Enche o parque com ani-
mais brasileiros, macaquinhos, pássaros,
papagaios, arapongas, patativas, sabiás;
tenJ.I!...plantar uma ve~e!~s~
'B'ãi"C'B",pmtado de vérde~
ma "Pindamonhangaba". Tal palácio, ao
meio de um parque imenso e magnífico, é o
testemunho palpável de sua glória ---ora,
Carlos Gomes quer que essa glória seja tam-
bém a de seu país. Assim, uma bandeira
brasileira flutuava sobre o teto e, no solo,
mosaicos desenhavam uma espécie de ideo-
grama: uma lira, rodeada por um ramo de
café e um de tabaco - as duas riquezas do
Brasil. Embaixo! a divisa: Pro Brasilia.

Gostoitaliano
Os italianos, aliás,! encontravam nele

uma aparência exótica sedutora que era tal-
vez real fisicamente, mas que existiu sobre-
tudo no imaginário deles. As críticas, as
descrições dos jornais gostavam de identi-
ficá-Io aos personagens do Guarany. Eis al-
guns exemplos, que poderiam ser multipli-
cados.

Um retrato, pela Gazzetta Musicale di
Milano: "Quando Gomes vai por nossas ruas
- sempre só e absorvido em seus pensa-
mentos, dir-se-ia um selvagem transportado
por mágica em pleno coração de Milão Cu).
re~ um coração nobre e generoso (u.) mas
ama, adora, se entusiasma ao seu modo: o
de um verdadeiro selvagem (u.) É um fidal-
go: nele, tudo é nobre, mas de uma nobreza
toda nua, uma nobreza primitiva, aboríge-
ne". E, depois de uma d'escrição detalhada
de seu físico, ,o texto conclui: "Tudo isto nos
diz, indiscutivelmente, que Gomes é um
aborígene americano" (8). , '

Gustavo Minelli, em 1878, se lembra da I
estréia do Guarany: Carlos Gomes não que-
ria vir agradecer os aplausos, e foi preciso
arrastá-lo diante do público "como um ver-

J

'
dadeiro selvagem que ele era" (9) - e as-
sim, .depois de ter aplaudido os falsos selva- '

1'

gens da ópera, o público podia saudar o
autor, que era um autêntico. .

O homem Carlos Gomes era portanto
brasileiro. Mas sua obra também o seria?

f

Depois da corrente nacionalista nascida no .

século passado e fortemente amplificada
pelos modernistas, a resposta é negativa.

!

Carlos Gomes se tornou mesmo o exemplo a
não seguir.

A geração iconoclasta, que havia intro- :,
duzido os novos valores culturais da moder-
nidade no Brasil, só podia rir desse compo-
sitor de óperas e desprezá-l o: o gênero pa-
recia então vulgar, fácil, de mau gosto -
numa só pal~vra, o cúmulo do "cafo~a:'.
Uma exceção, entretanto, e de peso: M~rlO
de Andrade, que foi extremamente senslvel
às qualidades musicais do compositor.

Óperaabolicionista?
Uma confrontação entre o músico e o

escritor se revelaria muito significativa.
Mário de Andrade, coerente com seu proje-
to de formação de uma cultura profunda-
mente brasileira, recusou qualquer viagem
à Europa a fim de preservar sua especifici-
dade nacional de perturbações estrangei-
ras. Considerava também que o papel do
gênio é quase nocivo à formação da cultura
de um país, pois o gênio se lhe aparecia
como a afirmação de uma individualidade
isolada..c.o.n.tx:alia.n.dJ>...assim,aexpressã,o .c,o-

!-retiva. .l!õmsua poe'f1ca, o Tiet"ê, ffuque';""ao se ~
distanciar do oceano, avança terra adentro,!
é simbólIoo, pois arrasta o poeta longe das
"tempestades do Atlântico", que evocam ao ,

'mesmo tempo a efervescência do espírito
criador genial e a travessia para a Europa.
CarIos Gomes, o inspirado, o descabelado, o
italiano, mas também, paradoxalmente, o
brasileiro - torna-se a imagem oposta, o
"contraposto" de Mário de Andrade.

Hoje, a obra de CarIos Gomes deveria
ser vista fora das querelas nacionalistas,
que são injustas, porque simplificadoras.
Pois um de seus aspectos apaixonantes se
encontra lustamente nessa estranheza que
é o produto de relações culturais complica-
das, mas fascinantes pel

,

a
,

rlfueza de suaramificação. L~[7'..;/'" L:;
Gostaria, para .terminar, de esboçar ra-

pidamente a análise de uma ópera de Go-
mes que me parece ter sido injustamente I
vítima de equívocos e julgamentos sumá-
rios. Trata-se de Lo Schiavo, cujo assunto
abolicionista tinha sido fornecido a Carlos
Gomes por seu amigo, o Visconde de Tau-
nay. De início, a história sftpassava no sécu-
lo XVIII, e. puMa em cena escravos negros.
Na Itália, entretanto, empresârio,-editor, li- I
bretista insistem para que os protagOnis

,

tas I
sejam índios. Não se trata certamente, de ~
racismo, pois desde A Africanà, Aída e Ote-
lo os teatros italianos haviam perfeitamen-
te aceito heróis de pele escura. Era antes o
desejo de reencontrar o sucesso do exotis-
mo indígena de O Guarany, ainda mais que
Maria Tudor, a ópera precedente de CarIos
Gomes, fracassara diante do público. CarIos
Gomes cede. E, no Brasil, Lo Schiavo é vista
como a ópera abolicionista que poderia ter
sido e que não foi. .

Ora, uma análise atenta da obra mostra
que a preocupação principal de seu autor
era a idéia abstrata, o princípio da liberda-
de, sempre presente no desenvolvimento da
ação e que, por assim dizer, não abandona
jamais o palco. Aliás, transposta no século
XVI, a trama parte do episódio da Confede-
ração dos Tamoios,revolta organizada de
índios contra o invasor branco. CarIos Go-
mes pedira a um amigo, o tenente Giganti,
para escrever o texto de um hino à liberda-
de destinado a ser introduzido no segundo
ato, no coração da obra. E, apesar das pres-
sões de Paravicini, o autor do libreto, que
protesta contra a intrusão do hino de Gigan-
ti no seu texto, e processa o compositor,
impedindo assim a representação da ópera
na Itália, CarIos Gomes, desta vez, não cede.
E assim, se não escreveu um drama de cir-
cunstância para a Abolição, criou uma obra
que denunciava a escravidão sob todas as
suas formas, celebrando a liberdade,

Este texto foI apresentado no colóquio
Les Amériques et l'Europe, organizado pela
Universidade de Tolouse - Le Mirail em
1984, e publicado em francês nas atas desse
colóquio em 1985.

Devo dizer que ele não teria sido possí-
vel sem o concurso de d. Maria Euterpe
Nogueira, que mantém 'um acervo riquíssi-

I

.mo e ordenadíssimo sobre CarIos Gomesem .
Milão, e sem a atenção dos funcionários da
Municipalidade de Lecco, que não mediram
esforços para indicar-me todos os traços da
passagem de CarIos Gomes por aquela ci-
dade.

:(...i.«i'{~:/;/~b~AS'i:'..'r.,..:..:.."."'., <

i. Um outro excelente testemunho dessa po-
pularidade são as gravações antigas de
árias de suas óperas por cantores célebres
internacionalmente. Do início do século aos
nossos dias, eles se fazem mais raros. Eis
uma lista não exaustiva das gravações reto-
madas em 33 rotações:
Enri,co Caruso: 11Guarany -
"Sento una forza indomita"
De.sM.11J1L(Supraphon 0.1211

tape's'á"r ae um interesse m'üsicál inauõirá-::-
I

11 vel, o Condor,de 1891,e a cantata. Colombo,
de 1893, obtêm pouco sucesso.

Os ,biógrajos contaram muitas vezes os
Iúltimos anos' dolorosos de CarIos Gomes,

seus dramas familiares, a morte de dois fi-

I

lhos, a doença incurável de um terceiro, os
problemas financeiros. Contou-se também
as dificuldades com o Brasil republicano: .!!
fiel ao imperador, a quem ele devia sua
carreira, quando lhe enviam,.acompanhada
d,e uma soma muito grande de dinheiro, a
encomenda de um hino para a recente repú-
blica dos marechais, apesar das dificulda-

li des materiais, e com um gesto que lembra o
li de seus personagens de ópera, devolve o

dinheiro com a sua recusa. O que lhe vale o
fechamento das portas do conservatório do
Rio, de que desejava a direção - cargo que
é então atribuído a Leopoldo Miguez, o au-
tor do hino republicano. .

Se o Sul do Brasil não se interessa por
ele, o Estado do Pará, na época opulento

i graças à borracha amazônica, convida-o pa-
, ra dirigir o conservatório de Belém. Ao

mesmo tempo, o conservatório Benedetto
Marcello de Veneza o solicita como diretor.
Mas Carlos Gomes, muito doente, com um
câncer na língua, prefere voltar- ao seu pais:
"No Rio não me querem nem para porteiro

I do Conservatório. Em Campinas e São Paulo
idem. No Pará, porém, me querem de bra-
ços abertos! Não me querem no Sul, morre-
rei no Norte, que é toda terra brasileira!
Amém!"(5)

Uma observação sobre a posteridade de
sua obra. CarIos Gomes faz parte do patri-
mônio cultural brasileiro e suas óperas são
apresentadas regularmente nos principais
teatros do País. De um ponto de vista inter-
nacional, entretanto, caíram no esqueci-
mento. As razões estão ligadas à história do
gosto musical, muito mais qu,e à qualidade
intrínseca das obras. CarIos Gomes, em Mi-
lão, aproximou-se de um movimento artísti-

I co lombardo -'- a scapigliatura (de scapi-
gliati = descabelados) -, último sobressalto
de um romantismo exaltado. Boito, poeta e
músico, era um dos líderes, mas as óperas
que o grupo produziu, inflamadas, de gran-
de espetáculo e com assunto histórico, se-
riam em, breve destronadas pelo verismo.
intimista e "realista". Hoje, com exceção da
Gioconda de Ponchielli e do Mefistofele de
Boito, nenhuma das obras musicais da "scapi-
gliatura" sobreviveu nos teatros (6). Se um
dia se proceder à redescoberta desse perio-
dp da música italiana - e ele o .merece-,
não há dúvida que CarIos Gomes reencon-
trará o lugar que lhe é devido. ...

r . O que nos interessa aqui, entretanto, é
que a vida e a obra de CarIos Gomes não são
como as de Offenbach ou Lully, onde esco-
lhas definitivas permitiram uma integração
indiscutível numa cultura de adoção. CarIos
Gomes também não é comparável a outros
artistas brasileiros, pintores ou músicos de

I talento - que iam a Paris ou a Roma para
se aperfeiçoarem e que, orgulhosos de al-
guns sucessos menores, voltavam ao País

t para exercer _sua~art~s com prestígio. Car-
- los Gomes, vítima de uma viagem cultural

que deu certo demais, se encontra numa
posição desconfortável.

. Levantemos a questão simples, mas que
ainda hoje é por vezes colocada: era ele
italiano ou brasileiro?

O homem era indiscutivelmente brasi-
leiro. Suas cartas, com freqüência escritas
num português pitoresco e regional, teste-
munham uma ligação menos à idéia retóri-
ca de Pátria, do que a um certo cotidiano l
provincial, a certos hábitos e comporta- .,

I! mentos, a uma comida paulista que ele evo-
ca prazerosamente com freqüência e que,
de modo manifesto, lhe fazem (alta na Euro-

I
I

pa (7). Jamais desejou naturalizar-se ita!ia-

I

' no, e, quando inimigos o acusam de have-lo
f~ito,-,~le ~~ressa em.pedir 1l-IJ1...2.testado



"Quando nasces ti tu" (Joker SM 1193,
Itália).

!I Pasquale Amato: II Guarany

- - - ~na" frances, tlF'Meyer1)eer ou Pral{vY'("'-
ILo Schiavorl fluência ~ .q~al o próprio Verã~,com .4~

I vésperas stctlzanas,.Don Carlos e Atdanl1'õ"sJ!'!
mostrara insensível). Mas tomaram, o cI;i.WH
nho errado, pois o romantismo grandioso'
estava nos seus últimos estertores. Verdi
percebeu isto e suas duas últimas ópera~,

"Senza tetto" (1910) (Joker SM 1194, ateio e Falstaff, enveredam numa outra di-
Itália). reção.
Claudia Muzio: Salvator Rosa 7. Algumas dessas cartas são particular,.

"Mia piccireHa" (1920) (Columbia/Odis- mente tocantes. Eis aqui uma, reproduzi<la
sey Y 33793, USA). em fac-símile no número da Revist'a,8r~i-
Giacomo Lauri- Volpi: Lo Schiavo leira de Música de 1936, op. cito

"Quando nascesti tu" (1929)(RCA LM /

2011,7, It.ália).. . "Milão, 5 de levo 1895 ,.".'','""i'
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"Vanto lO put". Viva Corina ! ,
- '-' - Lo Schiavo Viva Alfredo ! "'O "

.

1Viva Mamãe Maragliano
"Quando nasces ti tu "'(Everest/Scala 856,

1

i Manifesto " -=-ôõ;; ,I '
USA)

l

. I

Lina Pagliughi: II Guarany Em casa Gelli irei quintafeira preferir!slo"C'era U

,

na volta" (Ember GVC 20, Ingla-
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onvitede hoje

,

send

,

o n

"

atauc,t'o e
terrc~). . festa de Mimi.
Mano Petn:-6alvator Rosa .Dia de Cill!tosnão se muda. .

"Di sposo; ?i padre" (1954) (Fonit Cetra I' ""'"'ESperem-me com Itala verso cinco hora~.
LMR 5018. Italta). Lá vae o velho!
Assinalo a existência de duas notáveis in- Preparem umquitute levado do diabo;
terpretações, a meu conhecimento nunca não se esqueçam do revirado, paçoca, virão>,

retomadas em 33 rotações: I. ..$ . cambuquira, picadinho, quibebe, cuscus

~

.e

Bidu Sayão: Il Guarany guaraguar'!l e l,!,m,bary d~ Tama!lduat<;L.~\
"Gentile di

,

cuore" (RCAVictor) ca.rangue)os,ptpoca, qumgonbo, canJt "
a

,

'.

"

',

I'

,

José Mardones: Salvator Rosa mt!'-gao de araruta. ..
"Di sposo, di ~adre" (Columb}a 55104/49427). ~:~ajura t

,

"

"

,
'
.,,Lembremos aInda as gravaçoes recentes do Cará '" I/'

dueto "Sento una forza indo~ita". de n Mandioca'
Gua~any por Mon!s~r~?t Caba.lle e G~u~,eP- , (fi. 2)
pe dI Stefano, ';!a ana Intendlt con DlO da Angu de fubá, camarão com palmito, rop
F~sca, por Jose Ca~re~as. , - velha com malagueta (ahi !)
N,ao.fazemos ~e~erenclas as gravaçoes bra- Nofim a garapa, rapadura, pé de mu/e-

i sllelra~ da m~sl~a de Carlo~ G?mes, e.ntre que cocada torrada, mandoby e mangaritos,
, as quals a maIS Importante e ainda a mt~- bat~ta doce'
gral de n Guarany de 1958,reeditada recen~ - . . - .
temente por Chantecler; nem às grava.ções Fructas.nao prectsao muttas: bastam .
"pirata" de n Guarany, Salvator Rosei,Ma- Mel~nctas, !
ria Tudor, Lo Schiavo e Fosca, editadas por Mel?es, "

Voce, e cujas qualidades técnicas e musi- Inga, . I
cais são mais do que reduzidas. Cana .assada, ' ~ "

~

'

2 Cf A ,. L t
. -. M

"

I
'
CO Jabottcaba (do mato mesmoserve),~ '

,

'

. . menca a ma en su mustca, ex , G iroba ~ .
p.16,onde Carpentier assinala o papel de J:::~bo ' ~'~....
Carlos Gomes. Cf. tam.bém as passagens ~°Il:- Pitanga,
sagradas aos composl!ores c~banos ~~ ope- Uvalha (azeda mesmo serve)
ra (Saumell, Gaspar Vlllate) m La mustca:en A ' '
Cuba, de Alejo Carpentier, FCE, México, B~~~a;"amaçã,
1980. Jaca e
3. .Cf.~uiz ,Heito~,C:°rrea ?e Azev~d~,";As Abóbora. .' I
pr~~elras ,operas, m Revtsta Brastletra de Se houverpinhão cosidoou torradoque ven~C1.
Mustca; numero consagrado a Carlos Go

,

- eHe mas não se encomodem.
'"

~

me~,edita~o pelo I~st. Nac. de Música da' (fl. 3) , ~

Umv. do !tIO de ~an.elro, 1936, pp. 211 a 245. A final, parf1--não dar trabalhoaocep~ii
Cf. tambem os dISCOSNa corte deDo Pedro ~I ro basta a pinguinha do Mó paraty e mesmq
e a Ópera !,-O~nt!g? teatro imperial, V?l.~~,~ a ~achaça. ' -'.o_~
da coleçao MUSlCa na corte. brasllel~a I' - E depois d'isto aqui o que mais? .."",
EMI/Odeon s/d; SC 10123, BrasIl. - Depois d'isto só voltando pr'a cas,atQfi'!;1,âo
4. "N on ti descrevo le teste che, mi ÀIUlPO na chuva! ,.,.
fatto ~apertutte le città brasi.liane;.\questl;) Ma~seriamen.te! não s~ esqueçam do m€cfud'GI
compIto toccherebbe ad un glOrnal1sta le,t- fannha de mtlho, ouvtram?.. 't:',
terato; solo ti posso dire che a RioJe teste Está dito: ponham tudo na mesa sem 'J.alta~
furono colossali e... forse esagerate, tratan- nada, pois la vae o
dosi di un Maestraccio di musica qua~e il Velho Amigo Tonico
tuo Gomes. II peggio fu che le festa si pro- chamado

, lungarono troppo, e fini par !innojaJ.;mi, ~ Carlos Gomes
stancarmi". çarta a Tornaghl, datadia do P.S.
Rio, dià 5 de outubro de 1880, public~aa~~ São 4 horas da madrugada
Antonio Carlos Gomes, organizadapõtlG~s- ' .
pare Nello Vetro, op. cit., p. 129. '~,~" Este pequeno menu chegará ao desh'l1
5. C.arta de 12 de. jul~o de 189~, a ~I!m.(e;t às 8".
J?se de S~uz.a Gulma~a.es, pubh.cad~àt~- Conservei li ortografia original. ,~ ,
vtsta ~,rastl~tr~d~"Mustca,op. CIt. ~,' 8. In Antonio Carlos Gomes, organizado p'o~
6. Os scaplghatl pretendla~, x:enovar~}1 Gaspare Nello Vetro, op. cit., p. 12.1'
música italiana ,pass.an!Íp..p_e1.Q_GLllrti1QpJi 9"Jpidem, p. 13..,

I I
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